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Keenmpmms m  B#*ino~0 cardeal 
Arco- Verde — IleroUição no Bio 
Qvmio do Sul—Rreqniiu doe ricti' 
MWt do físaoita-—Prt̂ eolo de wt/iiulu 
der ferro—Empregados 4o Telegra- 
pliQ—Saldo 4oe voluntários—Estm- 
do para automóveis—fllelfões in- 
gleaas.

Bio, 31—0  dr. Rivadavto Correia, 
ministro do Jnterior, d**ei«Uu qneu&o 

obrigatorio» poro os liwfciliito» 
equiparados ao Gymuasio Nmíod#1i 
cs dispositivos do Oodigo do Ensino 
rijifwfintwt 4s roooupeiuM aos aluiu- 
nos que mai» »e deatingnem duran­
te o curso. '

Kio, 21—O Presidente Germes re- 
osbeu o cardeal d. Joaquim Arco- 
Verde, em audiência especial.

Rio, 21—0  coronel João Francisco 
desmentiu a noticia de estar prepa­
rada uma' revolução no Bio Gramle 
do Sul.

fjlQr —Realizam-se amanha» na
matriz da Coudelaria soleuni^inpiH 
exéquias mandadas celebrar pelo Club 
Naval em sufiragio das almas dos nlft 

mortos1 nas revoltas «las forcas 
navaes.

O Presidente Hermes comparecerá, 
peseoulmeute.

j£u>, 21—0  súbdito russo Johu
Alberto d iriga OO 3*.
Toledo, ministro da Agricultura uma 
propodn, offomendoae para, medi 
ante ikvoiv.i, ooustruir uma estrada 
economlea, com a bitola de um uie- 
tro que trauapouha a regiào do Hullo 
deu Sete—Quedas, no Alto Paraná.

Bsatt, ferrovia estabelecerá a com- 
mnuicação do interior eom o litto* 
p l, tevQrecipn^o, assim, a exporta*#0 
$as madeiras do Estado d® Parah^t 

A proposta cogita egunlmento na 
fundação de núcleos eolouiaes perfa­
zendo uma população dc vinte mil 
immigrantofi, em estabelecer a na* 
vegaç&o do rio Paraná e em apro- 
yejtar a força hydránliea do SaUo 
fiifá íLetc— Qi^dqs,

rvprateoUiçio vai ser estudada 
por vários engenheiros.

Jíio, 21—Foi approvada na Camarft 
dos Deputados » redacção final do pro­
jecto fixando os vencimentos doq cm 
pregados no Telegrapho Nacional. 

Bjo, 21—P  Tribunal de Contas re-

Tudo coriv como d’antes, sem que 
valha, ao motos, oontro nua anar- 
cbia revoltante, a intervenção im- 
mediata do Ministro da Vlaçfto ro- 
commcndando á Comr.iSssflo Fiscal a 
maxiina ngílanci* noa serviços a sen 
cargo. '

Não devemos esconder a gravidade 
d’osso estado de cotes, embora re- 
commeudaiido a maior calma aos 
nosso* conterrâneos.

O inverno já  se simitinchi biistante 
animador. Minguem ignora as ame­
aças que trazem as aguas das chu­
vas ás melhoras estrad ei, ' •' melho­
res e uuiis solidas. Oitieuk; au o que 
se nfio dará com a - Great Western, 
ai o inverno vier encontrar na 
suas linhas n’eKHO triste estado que 
tf, e será ainda, a causa de maiores 
desastres l

Embora a devido causas diversas, 
u desastre- de hnntem nílo deixou 
de cansar indignação.

Possa o novo descarril lamento ser 
mais (<m grito de alerta á Adminis­
tração da Great Western, que deve 
velar com maior interesse pela sorte 
das mnmncraa pessoas que transi­
tam qsm 1ÍMÍ1»6 d’«*te KHtqdo.

Feitas estas ligeiras couslderaçfies, 
que esperamos serão lonmdas na 
devhla consideraçáo pela Superin- 
teudencia no Recife, vamos narrar 
o fado.

wlll 'I ,
Seriam horas da tarde, tpinudo 

vinha em direcção ao kilometro 31 
um treiu de carga da (ijreat Werçferq.

Ãq descer U ourva do Búuti, setq 
(jnn fosse divulgada \>clo maolumslu, 
foi npauhada pela machina uma raz 
que ia atravessando a linha, occasi 
onando o descarrilamento do trem.

hnmediatamente o machinísta teu- 
tou parar o comboio, conseguindo a* 
penas com o sen esforço que nfto 
fossem levados a<> despenhadeiro to* 
doe os carros que eram conduzidos 
pela machina.
: togo qqe SObfte dq d e s tro , Q Sr, 
Pedro Ohagas, onoarregado do mo- 
vbneuto, dirigíu-se *ao logar do de­
sastre, o mesmo do anterior, toman­
do as provideuclas que o caso exigia.

Informou*nos o diguo sr. Pedro 
Chagas que ainda encoutrára alli 
rcBtos da rez esmagada, o que tira 
qualquer duvida sobre a verdadeirq 
^aqsa ao auojdeavo de hontens, 1

meia noite, chegou uma turma 
de 70 homens da eouservaçfto de 
Goyaninha.

A íqachtna, q. ^d, tfooq inteim 
mento reviirjit|a, no despenhítdeiro 
snppondo~se que está' inteirameute

jgistiou o eredfte 4^ tteeeutos e mui-1 carros do trem de carga, só
foe contos pam q 49 $4491 quente uiq ^«afparriUqî , ^eiq
vitalício aos Voluntários da Pqtria, | coisa í^lguma...........

Bio, 21—0  dr. J» J. Seabra, mi- . . ,^  , „ /  ,  . . | O trem trazia 4 brequistas c dnistro da. Viaçfio, auotorb&ou * co *■ | empI,egaflQ# ua machina, que foram
struoçfto de uma estrada arborizada, I müagrosamente- salvo i.
para automóveis, entre esta cidade e | o  machiuisto, Jogo que a m tchioa
Petropolifl.

jtio^ a i—Terminaram as eleições ua

ficei^tn ouv seito tranquilios, pro­
duzidos pela» picaretas ordeira* dos 
pedreiros otfieisss.

A nova. prbRo estará em breve 
concluída. Nlo sstA por certo, um 
estabelecimento ummIo, num corres- 
pomlciá amplamente ás neeessidades 
d;v lcn ;i, livrando uon ib» psrdieiro 
aucestrah A satisfaeçáo« quasi ge- 
ml.

Qututi. dizemos, porque nem toda 
a  geute fica satisfeita com a  pró­
xima mudauça para o Monte.

Ha, em prim eiro logar,' um «-cito 
jornalista que aefaa a  fu tura deteu- 
çáo simplesmente imprest-uvel, voado 
no neto do Governo um arranjo eu 

i 1 i'c pareutes.
Voctu, em seguida, oe advogad<i« 

que pcrdoin com :i «Piiihuu.*1, um doe 
nvds (onuntsmíes argumentos oui 
prmcilo dos ronis constiLuiatcs. Mas 
defesas calorosas as isdci-cm-ias á 
«imcilgíu da rua Gniudc eia fatal 
e os senhores «do conselho de sen­
tença* íicavaiu fieinprc impressiona­
dos a favor do róo com a deserip- 
yáo dc seus liortores.

Tudo isto se eomprehande. O amar 
go jornalista está  no sen papel, fa­
lando mal da iulm íuistraçáo; OH 
advogados lamentum am  excedente 
recurso que lhes escapa. N&o ha, 
]H>rám, jiiBtificaç&o posssivel para 
outros desconteutes; qs presos !

Jlíaso me o' Secretario da Policia 
que os pedidos de remoç&o para o 
interior chovem diariamente. Tém 
aversáo ao M onte...

Que diabo ! Tudo se fez para me 
lhoiia «Velleo. O  prédio está um 
brinco 1 E  o sitio é lindamente a  
prazivel, com deliciosas vistas, a  vi 
raçft° sadia do m ar...

O Secretario vó p q ^ i^  ® 
perplexo, pi-qcqt^iido-lhíaa a ms&o, 
(W senhores qehaiq alguma ? HTcin 
eu.„

Chantbci.ek.

Rxpudibkte : — Projecto, nwigna- 
do pelos srs. Pedro Soaree o Joaquim 
Correia, approvando o oontnicto ca- 
lebrado entre o Governo do Ksfodo 
e a Companhia Nacional BrazUeira 
Norto Bio Grandense <le Poços TuBb- 
laras para a perfuração de toeseiito* 
poços tubulares no Estado ; e uppro 
vando também o qn» Armou o Go­
verno, em 1? de setembro ultimo, 
com o dr. Erust Ludwig Voas para o 
plantio de ftlgodLLo, da mandioca © 
ontros vcgetties e estabelecímeiito de 
eolonins agrícolas em terras devoln- 
tns do Estado. — Julgado objecto de 
deliberação, foi' a impríuiir-se com 
O U. 10.

Oupem  do dia : — Butraudo em 3“ 
dhffíwj&o ou projectos us. 1, 3t 4 e õ  
eem  2Í o n .  7, foram aprovados sem 
debsès, sendo os quatro  prim eiros 
enviados á  Couuni&&o de Redaeçfio.

Nada mais havendo a trutar-so, le­
vantou-se a sc**ào.

^ C O L M E I A
Setnelliança do ultimo « senuadonal ar- 

tíffo do Ratinho Molhado sobro o çrjme 
S. José:
- —‘Çqír qm tombai-. faror um barulho d« 

tqdoa os diahoa e uAo coutar nada lio 
fundo,—<_\m» um fogui t̂ d(* tafcrinui*; derra- 
lusl-aa muito, min todo o mundo nater 
que «fto ÜngiduH.

i r
bontem, catosorlca- 

méatoV íO prot««aOF’Pedro Alcxaudrin o De 
Jaca dos Ãnjon, que estava no firam e iua>* 
baluvel propbsito de twdtr providencins li 
Polícia no caso de insistirmos em chamsfo 
Ratinho Mothado.

Dínse-uo» o capitfto Oyrltmu, que tQate 
niunhara a «ceua, que o ftsposinbo ao' pro- 
niiqciarvm a tef t fertpeító' sra tòdo grave 
tal coihd a manaumçatt da Ordem.

LEMBRANÇA

Janto da fonte Murmuro, oáhgont»,
Outra toote aos meus olhos l» asada ;
B uw tlbiuneU',.. Ai, tudo tinia brilhante. 
Tenho em rosaf*:« kee»r, o imtnot*. odin...
Tudo,. Só não me lembra o que dbiia 
Tau lobio. e isso, porque, ehõrom amante, 
Porque a aqaelle instante eu nada ou ria, 
Tão do foroao me era aquetie instante. .
Tua vos tinha um timbre harmotdoao, 
Que, qual musica roga e imaginaria, 
ímifi me oóhúde o ou rido suopirooo ;

ESTRADA DO ACARY

fada me oôa como fhbÚoria,
Modulando o,am caMino choroso, 
tlianda, lougiqua, teitue, solitária...

. Rajmundo OOBBMA.

k
-

i.vm
■Çoda a creouça 6 behé 
Todo o vovft f  dwünho. 
Mas, m ie algihtm o i it ê 
—A Honra do tíapoeinho ?

VvlüA

IngUÉriro.
(NU nt>m oorreepondmte).

pegou a rez que ia atravessando a 
linha, tentou parar o trem e u&o o 
conseguindo, pulou fora da machiua- 
qnando esta começou a descarrillar.

Sr.

A  t í r « a l  W « t e m

NOVO DHBABTRE

Hontom, ás 7 horas da noita co 
nwçou a correr n,esta cidade, cau # ,
saudo uma certa inqnietaçfto,a noticia I Jj g TUinniÔL C Qrt 81C0 
de haver oooorrido iw  novo desastre f

O CSoiidf damnou-se hoje porque « Iiiten- 
deucia de S&n OouçhIo deu o uome do Go 
vemador a uma povoaçíe,

Quem tem culpa do Ratinho ter 
| qumu se lembro oouoSie «fehtí para Hada ? 

(jhaga^ I UepoM, do floudè, tanto ee ‘iò>portqrHoje, ás 10 horas, o ,T. .  .. ,. , - .--- r - - .
^ogalq pára o* iogkr do dèBasire cdiq I o fogo, v$ tear reçopo, 
nin trem de baldeaçá0 para tra to r1 
os passageiros do hõrario

com

Do caderno de notas üo dr. Manoel 
Dantas, copiámos, oom a devida per- 
missfto, ;is seguintes indicações sobre 

estrada de rodagem, que o Governo 
do Estado nprado.q abrir, dc Mkca- 
liyha ao Acary.

Kilometro 1—Casa adeante de Ma- 
cahyba, com uma r-eiva de linqua de 
MtUfor.

Kilometro 2—Goineço da subida da 
chapada adeante de. Macahybi. 

Kilometro 3—Meio da chapado. 
Kilometro 4 Casa ile Joaquim Gar­

cia.
Kilometro 5—Oqsii com UtUH com a 

ábu aq iqdó, ond« o estrada enua 
0  Unha telegraphioa.

Kilometro tt—uideira adeante do 
engenho do dr. Autnues.

Kilometro 7—Meio da curva ao lado 
direito da tinha tolegraphica.

Kilometro 8—Chapada ao longo da 
linha telegraphica, no começo da 
descida.

Kilometro 9—Ponto ont̂ e, á estrada 
deixa a linha ^i^írtphica, que se­
gue ^ q^utítáa,

Kikunetm Ifi—Ijioeíra dentro de um 
roçado no baixio adeante de ura ri­
acho.

Kilometro 11—C;isa no fim de uma 
capoeira, em subida.

Kilometro 12—Casa, ua desei^q 
para um barreiro á eoqumtbi da es­
trada. ^

Küometro 13—Cu.<i com  nm cEfn- 
ieiro e bananeiras ao lado.

Kilometro 14—Moradas oom bam- 
bás e aviamento.

JC»lemetrQ^±ã~-A dcaate de ^nm oa- 
poeint. ' '

ATtJç̂ ĉ oi| Aí—Voço da lagoa de Ca- 
vallos,' na entrada da estrada da 
Telha.

Kilometro 18—Perto, da Uuteira a- 
ileaute da lagoa <̂e

Rilo/aetru ^ —Começo da chapada 
adeante da lagoa fie Cavalloa.

Kilometro 2(4—Oapoelru na chapada. 
Kiloiariru 21—A beira de uma la­

goa grande.
Kilometro 22—Fim de um roçado 

no começo da sabida adeante da lagoa.
Kilometro 23—Descida para Oqjft- 

seiras, adeante de uma lagoinha.
Kilometro 24—Lagoa de Cqiazeiras, 

arraial com varias casas e aguada, 
nos anuos de inverno.

Kilometro 25--Começo (̂ a chapada 
adeante dp; Gqiaieivati, ’ '

KjlOmeèro 26 - Baixio.
Kilometro 27—Começo da chapada, 

adeante da outrada, A mquerda, para

Kilometro 79—Últimos tombadores 
\o descer para S. Joaquim.

Kilometro 80—Descida para a  Jo 
aquim. ’

Kilometro 82—Beira do cercado, em 
frente a & Joaquim.

Kilometro 86—Primeiras moradas 
da «Boa Vútta».

Kilometro 89—Caso, comam «pude 
por cima de cuja parede a esteada 
passa, adeante do Inharé.

Küometro 90—Depois de através^ 
sar o riacho do Lnharé.

Kilometro 91—Sabida dochapadão 
antes da Tapera.

Kdometrq 92—Meio do ehapadão.
Kilometro 93—Oorrego á viste da 

Tapera,
Küometro 94—Cacimba da Tftpae.
Küometro 99—Antes do Olho d’ a . 

gua.
Kilometro 100—Começo da ladeira 

da serra do Doutor.
Kilometro 101—Alto do primeiro 

tombador da ladeira. \
Kilometro 102—Chapada ua ladeira.
Küometro lo ^ C a sa  no alto da 

ladeira
Küometro 104—lagoa com tapa 

gem, já  ciu oihia du serra, oude, com 
pequeao serviço, se pode fazer agua 
permanente.

jKüometro 106—^Tanques de pedra 
na chan da serra do Doutor.

Küometro 109—Ultimas moradas 
da serra do. Doutor.

Kilometro 123—Ao transpor o tom- 
badõr adeante da fazenda «S. Luixs 
do outro lado da Berra do Doutor.

Babemos qne brevMMttte será pa- 
blicedo as povoaçio Alberto Mera* 
uhfto am novo jormdsinho qne terá 
n nome do benemerito Goveniador 
to Estado.

Com soa « m a  temllte» m pm son 
bq|s para o Assd, onde «antes bs-
tidScft iufiucncfá política, o nosso 
prestimose amigo dr. Josá Oorreia, 
inte^m juiz de direito e chefe dó 
nosso partido alli.

Compareceu ao seu embarque, além 
de diversos membros da colonia as- 

mnse, o representante do Govei- 
nador do BÃado coroMl Uns Cal-

D horário ató te 4 horas u&o havia 
chegado.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1397

99 de deqembro— Yamaa soneto de 
FrauciacQ Palma — Nos exumes de 
preparatórios realizadas uo Atheueu 
Eio-Graudeuse, toram appvovudoa em 
uhysiea e chimica entre outros, José 
Gervasio de A. Garcia Junior, 8o- 
bastíáo Fernandes de Oliveira, Lucia- 
no Martins Veras e Augusto Carlos 
de VasooneelloB Monteiro—Noticias j 
editara; solicitadas.

S*

Palairm* prooiinduJw hontem pplo Rv* 
povinho, ao sabir d% Pharm&iüia Maranhão -.

«ED«í nw ebaroam Condo j>f>r troça, mas 
não se admiroin quando v»r a Monarohin...

Ainda nAo estudaram o motivo porque?
pu oão sou Couasctador new CirRuta...#

tfnm  trem deçaigada Great Wee- 
peru~

jte»  nova, oonfirmada desde logo 
pelo movimento desusado de machi  ̂
um na Estação d’este cidade e in 
forvaçtfes qoe aram colhidas alli, 
dava logar aos mais vebementes com

A nossa casa de <!vi .u ^ o  ^ re- 
aJnxente digna de ' tnáãá m  inyeei^ 
va» que lhè fizerem.

O vetusto casaHto oolonial, de p% 
redes lobregas e sombrias, qqe qe| 

|ostenta, despre«lvebnente, UU praça j 
«André dc Albuquerque», para ve-

¥

_ xame nosso, ha muito devia ter
m enteríes sobre os serviços da grande 1 sido arrazado, deixando apenas, a | m*na« gafessdu.

'so a  lembrança, nos arohivo»dahia

Oom u Monarchiz oomeguiroi tambein 
um» oiitr» MpAraçA» : o tm>u nome de fl- 
d«igo t-om todae oa lettrae. IA  vai eüe 
Conde de Augusto Leopoldinbo d» BOpo- 
«inhu Camarão Rato Molhado doa Sal» Se-

Companhia Ingtom.
Dizia-se, e  era s  verdade, qne oi 

desastre oecorrèra, no mesmo local 
dos anteriores— na descida do Pfam* 

de algum modo a 
á  que até 

séria foi 
de melhorar sa

d*
Um m m  feu h*®« qra m d «  o 

Imrviral p i j w h  indigna

W m m W fm  M

A BBLHA MBaTRA.
tori* local.

B io  se pode conceber, em maté­
ria de penitenciaria, <*>isa mais pa­
vorosa.

Construída em tempos de anta 
aho, segundo aa regras 
empiriem das epochas 
le lls urmnlhr adm iravelaw te « i 
bom eduboiço dto e^adfir 
nmá dtesste eoxovías de usstellol 
medieval, onde te  n r t e m ir a  g e - ’ 
miam a soa dor, '
sob o jugo dos

BOimjOJH&BSlSSO
8R88ÃO DE 17 DE NOVEMBRO

9wii^tu»| te  * . ftenri»

n novouçfio de Panei las.
Kilometro 28—Capot i i a o' uni baixio 
Kilometro 29—Começo da chapada 

da situação de Marcos Gago.
Küometro 30—Roçado na eiiapuda, 

de Marcos Gago, ‘
Kilometro 3l—S iliy^o  de Marcos 

Gago, tem . ^
Kilometro 37—Entrada para a Ca­

choeira, á direita
Küometro 40-.JKJutmda para a i»o- 

yuoçáo de Caiada, 6 kilometros á 
esquerda.

Küometro 5)—<\>meça-se a snbiro 
planalto da serra de Joauna Gomes.

Kilometro .11—Ponta de baixo da 
Berra de Joanna Gomes.

Kilometro 53—Ponte de cima da 
serra de Joanna Gomes.

Kilometro 54—Cruzamento da es 
trada de Lagoa de Velhos.

Kilometro 60—Bohida da estrada 
velha de Caiada.

Küometro 61—Tapore antiga de
OHicica.

‘Küometro 63—Roçado de Aotoaio 
Eerafisz, na Oiti<4ca, ngaa perma­
nente

Ktfomdro 94—Oãdmbn de gado na 
moradia de França Jonior.

VIDA SOCIAL
— .ANMVÍÍâuite ”
COMPCETCAM ANN06 AMANHAN : 
Manoel, filho do uoaso velho ami­

go capitão Antonio Elias Alvares 
França, porteiro da Sec^retaria do 
Governo.

——D. Leouilla Guerra, raposa do 
nosso respeitável amigo capitão Ma­
noel Basilio de Britto Guerra.

V A R IA S
Regressaudo no «Caunavieiraa» para 

Macau, tronxe-uos suas despedidas 
o nosso uigno amigo e correligioná­
rio coronel Pedro Vicente da Costa, 
vice-presidente da tntendenriu d’a- 
quella cidade.

Por acte de hontem o ar. Delegado 
Facal exonerou a pedido docftrgo dc 1 <io Rio.

Visitou-nos hoje o oom  dedica­
do smlgo capitão Joaquim Lastosa, 
do Batalhão de Segurança.

Em companhia de sen digno geni­
tor, nosso prezado amigo coronel 
Lins Caldas, distlogoia-nos hoje oom 
mu visite o nosso jovem conterrâneo 
dr. Orlando Caldas, meem temente 
diplomado pela Faculdade do Becife.

O novel bacharel teve a fineza do 
agradecer-nos as felicitaçtea qne lhe 
dirigimos ha dias.

Deu-nos o prazer de soa visite o 
nosso iutelligeute conterrâneo dr. 
Hsequias Pegado, que nos veia agra 
deoer as referencias que flaunoe a 
a  a  ao damos noticia de sua for­
matura.

O joveu Pedro Odilon de Amo- 
rim Garcia enviou-nos 1,000 coupons 
da Ferro Oarrii para serem resgata­
dos em favor dos pobres.

Seguiram hoje no «Connuvieins», 
para o Assd os nossos jovens con­
terrâneos Pedro Soares Filho, escri- 
pturario da XMehola de Artífices, e 
Luiz Soares, auxiliar da revisão d1 es­
ta folha.

Peto Hygiene foi considerado in­
salubre o prédio a? 24, á rua Bilya 
Jardim, de propriedade de d. Maria
Pinheiro,

O Governo da Republica foi set- 
entifioado da resoluto pela qual o 
Governo Portuguez declarou aptos 
para matricular^se nos institutos de 
ensina de Portugal os estudantes que 
tiverem completado no Brasil o cur­
so de preparatórios.

O Presidente Hermes visitou o 
Senado, a Gomara e o Supremo Tri* 
birnoi Federal.

A Gamara e o Supremo Tribunal 
já  retribuiram, no Falacio do Oatte- 
te, a visita do Presidente da Be- 
publica.

Por aetos de 17 do eortenérç do 
exmo. Governador do Estado, foram 
promovidos: a 1? e 29 officiara da 
Repartição da Policia, os amanuenses 
Luiz de França Coelho e Pedro de 
AJcantara Deão ; a amanuense, o con­
tinuo Virgílio ítibeiro Dantes e no­
meados, amanuense, o cidadão Virgi 
lio Galvão Bezerra da Trindade ; me­
dico legista, o dr. Antonio Emere»- 
ciano China j infermeiro, Joaquim 
Fernandes de Souza e tenente da 
Guarda Policial, Ignaeio Morei de 
Vasconcellos, que servirá de ajudan­
te de ordens do dr. Chefe de Po­
licio.

Passageiros desembarcados dos por­
tos do sol, vindos no paquete «Ala­
goas* : d. Vitalina B. da Silva, Ba- 
roncio Guerra, d. Rosa C. do Rego 
Burros, Jacy Rego Barres, João 
Carlos Smith, João Resende Smith, 
dr. Raymundo Pereira da 8ílva*e 15 
de classe.

Em trausito, 130.

Recebemos e agradecemos:
-----A Previdência, reviçte de pro­

paganda de caixa de pensfies, de 
São Paulo.

Revieto Gom w ecia t e Fiaaueaira,

ageute das rendas federaes dc Mos- 
aoró, o cidadão Theophilo Laurinoj 
da Silva,

Termina qmanhan o prazo de trinta 
diga para o pagamento sem multa, 
da fiti? chamada da Previdente Na 
taiense, e começa a ser contado o 
de quinze dias, com a malta de vinte 
por cento, paira os socios qoe não 
tiverem pago no primeiro praza

Ao meio dia, tetia q chamada, 
pareceram cs m  fehrieio lfnnmhãri,
Pedro Soares, Joaquim OorreteAn 
tente Esboys, Pedra Ooneia, Mauri-1 agua permanente. 
cio Freira, Joio Beraoruino, João 1 KMometro 68 — Faseudu «Mundo 
Pegado, João Ferreira, Luiz Piafcai-1 Novra, do cidadão XM, bohuMMm, 
ro, Q a iw f BUrbolho, flinzrauin |  aguadq, fe,
Jonome, Prudente Alearite, Morra I BWeeidrn 68—Pouco autos da 
liao Vwim, Hmtepiauo P re m iu , I trada para S. Oras, á esquerdo, de» 
Eodrigues fe riste ) Olpteplo Tire-1 pote de ak reruur o riacho do Ts- 

"  '  “ -  -  - puká, 4 viste do esboço do olho
r u m  d» 4  Pudim

79 Bara du Tapado.

Foi nomeado agente das rendas
federas nu cidade de Moason * o uos- __

fínfalo RiU.
-Proezas de Rajles.
-O Pkarol de Jfcdfefeu, alma- 

nack de propaganda da eaga Gra­
nado A C?, dn Rio.'

Casamento Civil.
Acham se atoados uo respectivo 

csutorio, cs segundos proclamas de 
casamento do professor Severino Se­

de Mello com a p ra team  Ju 
dith de Castro Barbosa : de Joaquim 
Bonifecio de Oliveira còm d. Geor- 
giua de Vasconcellos, e de Pedra

Ouvimos que será uomeudo pro-j 
utor puldieo du ro w ru  <te

o uwmo iutelligeate cooterraoso1 
|dr. Orlando Caldaa,

Bmborara bqje M «Gani»vieiras* 
m  Mapemd o mmm diMIncto ool 
kg^, mm dt ~

Guarnição Estadual 
Serviço para 

alferes Abòon.
o sr.

J>u ao Batalhão, o fn«W
IHMO,

Guarda da Oadefa» u i*
Jtuú Raym ’

' ‘ ' u

« 2

ühmW durC S m

Labim/UFRN
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nu

í m íw íí  Ssüeitin is Putiáo- 
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ANNUiSClüá, por ajuste
Itei pnjruiuonloti th  aselfpnatnraif e qpnesquer 

jmb/icnçflen $tí»n7o fitiios u f ê n n i n l  mente.

G o v e rn o  do  E s ta d o
Administrarão do exmo, sr. dr. Alberto 

MarmhSo, governador do Estado

aros do noa a u r a
TjFl N. 286 DE 14 DE NOVEW- 

«HO DE 1910

Isenta dos Supostos esfaduaes os prcâíos 
que deverão constituir o paírimowio 
para a equiparação do Coüegio Dioce­
sano d?esta capital ao Gymnmio uVa-
eiom l.

O G overnador do Estado do Rio 
G rande do Norte : Fuço saber que o 
Congresso Legislativo decreta e eu 
sam-eiono a presente le i :

Ari. IV—Fica isento dos impostos 
<*sta<luaes a que estaria sujeita a es- 
cripiura pubíicu de doação por parte 
do exmo. sr. Bispo ao OoUegio Dioce­
sano tresla capital de tires prédios s i­
tuados a nta Cknonel Bonifácio no va­
lor de 56.000$000 e que deverão eons- 
tiiiur o 7-üí] imonio. exigido por lei 
peru a equiparação do mesmo Colle 
£ íoao Gyiunosio Nacional.

A rt. 2?—Revogam-se as disposições 
ein cnut-rai-io.

IVai-io do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, 14 de novem­
bro de 191.0. 22? da Republica.

A i.n KUTo Mau  anu Ão
Henrique Castrieiano de Ijttma.

I.EI 337 DE 2íl DE NOVKif- 
BRO DK 1910

.1 n -Innett. o (lorerno a eonlraetar o es­
! ■>!!, ieei mento de fabriza* no Estado,

<» Governador do Estado do Rio 
»;« . ide do N orte : Faço saber q n e o  
í >:> oesso Legislativo decreta c <mt 
sanei jono a presente lei :

A.í í. i?—E ’ o Governo aucturizndo 
íi c «a! i*;k t  com quem melhores vaie 
'; q,; * is ulic n ■■ er o estabelecimento de 
: a 11. i: as r o Estado p ara  a  exploração 
! is iudustrias de vinhos, licores, v i-  

h i vres e coiinervas de fruetas e ligu- 
im>s, uodfiido i‘ouceder aos eoutra- 
t iani. s lavorea eoiumuus em contracto 
o'. nmureza.

vrt 2? -  Revogam-se as disposi- 
vV , em contrario.

Falado do Governo, 23 de noveiu- 
ino de 1910. 22? da  Republica.

Alberto  Maranhão

if enrique Casfrmtmo de Hmissa.

Lei \ \  288 de 23 de istovem- ' .
l!KO DE 1910

í ni toriza o Hovem o a derretar a obri- 
!/atoneãadr dos serviços hygieniem de 
e.rffottoH, abastecimento d'agua e re­
moção de licu em todos m casas dos 
bairros da r idade idtn e ribeira, d'esta 
eapitaf,

'O Governador do Estado do Rio 
Grande do N o rte ; Faço saber q n e o  
Congresso Legislativo decreta e eu 
sancciouo a pivsiuitc lei .

* .
Art. IV—F/ o Governo auctori/.a 

do a  d(M‘ref ,ir a oh ratoriedade dos
serviço hy s ienicos iii* exgottos, abas­
tecimento d 'agua erunoção  de lixo 
em todas its <-asas «tos bairros da ci­
dade alta e rilwira, d esta capital, p a­
gáveis as taxas pelos proprietários dos 
predti>s.

Ari. 2V—Os preíbos s«»riio d ividi­
dos em duas eatheg : ias, perteucemlo 
a 1 ’’ aquelles cujo valor locativo aeia 
U, 2.V 000 ou mais. ...easalmonte e a 
,l os de valor ioceiivo inferior a 

.M#000. .
A lt. 3?—Para o etfeito da cobrança 

das taxas d<x serviços liygienivos, or- 
unizarA o Thesouni do Estado nm 

:iunlro  do valor loeni i\i» década  nm 
dos priMlios doe dois Irairroa, cidade 
;iíhi c ril>eir:t. í lussiti-tudo usem dnas 

:ihcgori;is, de e •■urdo coni o art. 2?, 
-> iv ind i. - . < * . d*- duvida. <M íntC'i i j ■ j. eJi- ■ ■ r.;Ui. '.liitai, votn >*e-
!-nr.*o -*!•£?** i - |U..a oGovom ador.

A il. ♦" - sr as diaposiçÕOS
em c mira ri o,

Pai.wao ú ‘ G^r. . tih. J td c  itOVC.m 
bm  de 1010. . -í.i Kc|nibb.-a.

A MlKMTo h k EA SIIIL# 
iirnriqoe iVnnrhkUHt de Hvmt*,

A  R E P U B L IC A

Approm  o contracto celebrado entre o 
Governo do Jüetado e a firm a Vaüe 
Miranda é  Domingos JSanot para <t 
oonêtrucção e rr;doração das obras de 
saneamento e m<•’horamrntos da capi 
tal. .

O Governador do Estudo do Rio 
Grande do Norte ; Faço saber que o 
Congresso Tvegislativo decreta e eu 
suucciono a seguinte |e i ;

A ft. IV—E’ approvado o oontraeto 
oelebrado, em 0 de outubro d’este 
anno, ontre o Governo do Ketado e a 
firma Aralle Miranda A Domingos Bur­
ros, para a coustruogão e exploi^ç&o 
das obras de saneamento e melhora- 
wentos da capital.

Art. 2V~-E’ egualmentc approvado 
o decreto u. 228, de 2 de setembro ul­
timo, iseutando do imposto de décima 
urbana, pelo praso de 17 annos, os 
prédios que forem construídos no pe­
rímetro da capital, nos termos do 
mesmo decreto.

Art. 3V—Revogam-se as disposições 
em contrario.

Palaeio do Governo, 23 de novem­
bro de 1910. 22? da Republica.

A liíeht > Ma S^usuío
Henrique Qastrkdano de Souza.

IjEÍ N. 290 DK 23 DE NOVEM­
BRO d e "1>10

Concede licença, a fntenãeneia do Assé 
pum  alienar uma parte de terra de 
sna propriedade.

O Governador do Estado do Ki<> 
Grande do Norte : Faço saber que o 
Congresso Legislativo decreta eeu sau 
cciono a presente lei :

Art. 1?—E‘ conce.d.du, á Intendim- 
cia do município do Assii licença paru 
alienar uma parte ò. terra de suapro- 
priedade, situada na flérra «t jirão d - 
VaJíc» do município de Angusto rti- 
vero.

Art, 2?—Re vogam se as disposi çftc> 
em contrario.

Palaeio do Governo, 23 de iiovwn- 
bro de 1019. 22? da Republica.

Alberto Maranhão
Henrique tktstrieiano de tSouza,

Lei nt. 291 de 24 de novem­
bro de 1910

Os serviços de Inz, aguuy exgottos, ira- 
ação e limpeza publicas passam a ser 
Estaãmes.

O Governador do Estado do Riu 
Grande do Norte : Faço saber que o 
Congresso Legislativo decreta e ou 
sancciouo u presente lei :

Art I?—Os serviços de luz, agua. 
exgoltos, traeção e limpeza publicas, 
unüicados « systematisados judo Go 
verno do Estado, nos termos da lei n. 
200, de 18 de novembro de 1909 <> 
decreto n. 210, de 2 ' de fevereiro do 
correnie anuo, para o saneamento go­
rai da capital passam a ser estaduaes, 
revogado na parte relativa ao munici - 
pio do Natal, o dispositivo no art. 34 
da lei n. IIfk, de 28 de julho dc 1-N98, 
no que for contrario a esta U*i.
► A r t 2?—As taxas a cobrar pelos 
mesmos serviços são as constantes da 
tabeliã annexa.

Art. 3?—Deaccordo com a legisla 
ção em vigor, gosaní o Kst:uln ou o 
coutmctaute do piiívilogo» da acção 
oxecutivu para a cobrança d'ossas ta 
\:us <| uando obrigatórias.

LBV?293 M  l?  BB JMMUDI*
RSO PB 1910 -

Ooncedê nm anno âe licença ao escrivão 
do #. cartorio do Oeará-mMm, Joaquim  
Frnnklim Pessoa de Albuquerque Cha­
ves. '

O Governador do Estado do RÍo 
Graiuh* do Norte. Faço sjibcr qnc o 
Oougiesso IjCgislativo dcci tda u cu 
sancciouo a presente lc‘

Art. 1?* E’ concedido a Joaquim  
1-Yniiktiiu Pessoa de Albuquerque Cha 
ves, tabelião \ ictalicio ■■ escrivão do 
2? cartorio do districto judiciai io do 
Cearii-inirim, um anno de l.jonça 
para tra ta r  de sna sande onde lhe 
convier.

Art? 2? Revogaiu-:v disposições
em Contrario.

Palaeio do governo Xuíal 1* do 
dezembro de 1910. 22* da Republica. 

A lberto Maranhão 
Henrique Castrieiauo de Souza.

Le i n? 294 d e  l?  DE 
bro de 1910

A pprom os contractos celebrados 
tre o qovmio do Estado e a Oompa- 

! nhia Nacional Brazihdra norte rio-grten-
j dense de Poç ut Tuftulares e. o dr. Er- 
j nesl fjudirig

flfottqueconteru tados os prtnolplon 
nutritivos de nino dn flgadn do bni a- 
Ihau. Por ser verdadç afflrino e juro 
sob a tf> do m u grau'. .
«Dr. Pedro d"'! ã u ito s  Pereira.

«Bahia». • •

.ti . ‘S
ieral,

| O Governador do Esi ulo <lo itu# 
i Grande do Norte.. Faço :<aber que o 
. Congresso Legistuivo decreta e eu 
i sacciono a presente lei.
i Art. 1? Fica approvado o -ontrac- 
■ to  celebrado cm tvc - ile i inciro 
i deste atino entre o go\
■do o a Companhia Nu: i-;;d >; • ..
'■ leir r Norte Rio-gv:inden<. • <le i ’1},;,» 
i Tubulares para a perfuração de l.ré- 
; zen'o-; poços mq Estado.
I A n . 2.’ Fica também approvado 
| (# que celebrou o governo em dez de ■
I setembro ultimo com o dr. Bruest, 
íL udív ig  VoHspam o plantio dr; n l- 
! godào, da mandioca e de \ ogetacs.
; estabelecimento dc coloniiis agricoles 
! ei» terras devolutas do Estado. .
: A rt. 3? Revogam-se as »lisp;«. içõos en^'- 
contrario. Palaeio do Governo. Natal 

| 1? de dezembro de I9H —22 .’ da Re 
! publica.
í A lberto Maranhão
! Henrique Castriciuno d" Aottzu

EDITAL—O ur. Celestin 
Wandèaqey, substituto do jm  .: 
na forma da lei, etc.

Faço sabei aos que o presente edii il 
virem ou dV lle noticia tiveram, i; ie 
tendo itepidcado ao 1? suppleute da 
justiça federal no m unicípio do Tiiu- 
hatiba, instado dc Pcrnaruhuco, pciliu 
do a intimação do denunciado Benia- 
m in Peixoto, estabelecido qpb a firma 
Peixoto te Irmãos, marcanao-lhe dia 
para ae vê processar pelo crime dc 
moeda falsa, e, que, sondo me de , ol 
vida a precatória com a certidão pas 
soda pelo respectivo escrivão dc a 
ehar-se o referido Benjamin Peixoh*. 
em logar ine rto e  não sabido, man.i í 
os autos Com vista ao dr. procurad a r 
seccional © por este me foi feito o re­
querimento icguinte : «íCanfcrmc s > 
vêdacertidú.o de folhas 28 v. «■ 39, 
lAo tendo sido enconit-ado cm fim - 
bfttíba, <md;' i*csidc. o dt-nunciado Ben- 
‘ niii - ''ixo lo . q.i * ;-!■ acha em logar

gnu io declara

sia  e  oomàrea de Bania Cruz, n’este 
Estadq do Rio Grande do Norte, cx - 
trem áudo pelo snl com terras de Cam­
po redondo, data do Pitunsmi, pelo 
puente com terras «loe Cauipellos, 
peh# noite com a data  do luharé  de 
cima o Jpolo nascente com poste-s de 
Jot A Pau li no UaHiJvn l>antas, tmído 
nolieia de que ditas terras tem sido 
invadida* por posseira* inlruso*, vem 
pela prcHimte, protestar contra tara 
Invasões e dannus feitos il d ita  suna 
terras, para  garantia do w»u direiío 
de legitimo poss:: nl >r, declarando que 
em tempo habil fará valer seus direi­
tas entre os Tribunaes do Pai* ; e para 
que cm todo tempo consle suu opi>o- 
sição pela íuipreiiRa assigna c Ihz este 
protesto.

Natal, 21 de deeicmbro de 1910.
A ’ rogo dé*Manoel Scveriuo Bezerra, 

Antonio Bezerra Sobrinho.

nheeimento d a  flrma, d a  M gbÉ w eB
notas de tabeUito* da

uku.‘.i m u/., m m : ,
Ben. *. Lo.t. (iBvQi.urÃo 2?»

H oje, sés* .'. míig. ■, 
g ra . ■ de M estr. ás  

O r. *, de  N a ta l, 22 
de 1910 [ E . \  y .  -.j

F. Pinheiro,

de co ll.'. de 
8 du noite, 
de dezembro

Lei n? 295 de  1? d e  dez  km 
KKO DE 1910

Drcbtra qnc oh funcionário* que e tm \i
UIU.OH de .\t > /'ÍÇf»; \

ja:
invevio o sabido
a aicsüta vertidão ; ii-q o.aro ao aii-ri - 
tisuimo dr. ju iz  substituto seccional, 
que sa digne ordenar a çihu;ã » por 
idictos, mi forma d » . *■, e tiuUo o pra- 
w >det ’Md i não cunpai.síendo O 
réo, pro-tig.* ■ a r.na n*>'*»Ua. aíó üaal 

| i'i._v'ín.i< . i.‘!i .3 k í  d ■ de. • •,.:n,o de 
1 ‘ 1 - !, . *, f-L i > da rousvea r

ó’,',.'!/., E : -.id,.-nie os amos lainelu.-o*. 
profet i o despacho do teor seguinte : 
I\isse-rio o edital requerido. Natal, 20 
de dezembro dc 1910. Celadino Wan- 
dcrley. Em virtude do que se passou o 
presente, pr-lo qual clioiuo a Csíu juizu 
i# de M-:!(íiiido Benjamim Peixoto resi— 
deiüc em Tiuip iiiba. Estado de Per- 
ir-iüdii “o e socio ila tirnia Peixoto & 
Iimáos, para no praso de 80 dias vir 
ar -Isf ir ao saim nario do culpas e se vó 
processar f>elo crim e de moeda falsa 
no:-, lermos da denuncia offerecida 
pelo dr. procurador seccional; e  se 
liudo o i>r>A não comparecer, prose 
g n irá itsn a  revelia nos demais termos. 
E  para  que chegue ao conhecimento 
de quem inteiessar possa, mandei pas­
sar o pre .de que será affixado no 
log-.ir d-' oostnme e publicado pela

1
setT.

Previdente Natalénse

tarem nutis tlc dozr 
ejfeetiros prestados ao Estnilo têm satm  (p , 
o direito d< continuar na instituirão 
do Alonte-pio.

;n., : msíi Dado « passado ífesta  ci-

A rt, 4?—Revogam-se 
ções em  contrario.

as disposi-

Palacio do Governo, 24 de novem­
bro de 1910. 22? da HepuldiciL

A lberto  Maranhão
Henrique ('mtrieiano *le Souza.

L ei n , 292 de 1? d e  d e z e m ­
bro d e  1910

Approm as Resoluções Munieipues de 
Ares e SanVAuna do Mattos para 
esta alienar um proprio muuit qml e 
uquctla eontrahie uai cniprestinv .

G Governador do Estado do Rio 
G ram l' do Norte. Faço salter ipie o 
Gongresso Legislativo deiTela c eu 
saiicrioiio :i presente lei :

Vi l. 1?—Ficam approvadas as Re­
soluções Ãímih ipaes de Arc* e San- 
t’Arma do Mattos ]»ar;t qnc ,rsta |K*ssa 
alienar um proprio niumcípai para 
pag:,mento de dividas passivas e a 
quelia para hy^vothecar dois prédios 
ile sim proprietlade, caso seja 
previsu paru coutrahir um em­
préstimo de dois contos c qui­
nhentos mil reis applíravns á oons- 
trucção e mobillamento do Grupo Es 
<’h,ilar d'a#iuo1le municipí t.

Art. 2?—Fica egualmente conoedi- 
da as íntend ■ icias dos municípios de 
Pau dos Ferros e Assd iieeoça para 
oontrahir o empréstimo, de quantia 
necessária a conclusão de seus Grupos 
Ksclioianm e outros melhoramentos 
urgentes nos mesmos municípios.

Art. 3?— Revt ün se as disposições 
cm eout ritai

Palaeio th» Governo, Natal. I? dc 
dezembra de 1910. 23V da Republica.

A C â erro  M áiAiwXo
Umrtqu* t\ÊStrit4ms ér

PPMNT-

O Governador do Estado do Rio-' 
Grande do Norte. Faço saber que o ; 
Congresso fjegislativo deenda e eu 
sancciouo a prc,sente lei.

A r t  1? Os funecionarios que con­
tarem  mais de doze annos de servi­
ços cfTeefivos prestados ao Esíado., 
tendo pago a joia do íiioaL- pio, con -, 
forme o art. 12 da lei 52, de 21 
de setembro de 1894, i;,-ui das t*ou 
Tribniçues iiicnsacs d n r .a te  o mesmo 
espaço de tempo. te»n .salvo o d ire i­
to de continuar nd d ila  inslitnição., 
quando hajam nceeifadoiou acceita­
ram cargos ou coll orações tfdcr.ii:>. 
unia vez que o raqiieram i- paguem, 
da data do requerimento cm diante 
as contnbuieõt- Segaes.

§ TTniro. Nesta eouformidmle i- 
sem rcstricção de nenhuma cspmôr, 
é garantida A família do instítu ido 
a  respectiva pensão na forma do 
disposto no citado art. 12 da referi­
da lei.

A rt. 2? Revogam-se aa diaposições
em conlrar,...

P ihn io do Governo, Natal 1? dc 
dezembro d<- 1910, 22?da Repabiiea. 

A lberto Maranhão 
Henrique Castriciuno de Souza

dado do Natal, Estado do Rio Grande 
Norte, aos 21. de dezembro de 

1910. En, T^ítncisco F erre ira  Ribeiro 
Dantas, es rivão o escreví, (tissigj Ce­
lestino <lar os Wanderley.

E stá  confo rm e.
O escrivão seccional, 

Francisco F. Rilteiro Dantas.

Í j K Í  N? 297 DE 2 DE DEZEM­
BRO |>E 1910

Approm os contractos celebrado* e.dre 
o (f0rt . no e afirma J . Bastos d- Cotnp. 

e o i*oroítel Romnaido }j<>prs Cairão.

() (Í0'. trnmio! do Estado <i<» Rio 
Grande do Xorie, Faço saber qu.- o 
( Jongresso Legislativo decreta “ cn 
sancciouo a presente lei.

Art. 1? FiCiim approvados os eon 
traepis celebrados em 25 dc >g io 
UÍliino, em ** o governo io Iv mi . e 
a firma -f. Bastos & O p u  ;- i.;>
trucção o ! ;s estradas le h  > de j 
imiie!raçiio. s*ai>elecimento de nave 
gaçào d-- calioíagem ;ns e*’-ías q«. 
Esíado, armazém de reeolhintento e 
pontes de desembarque, fundação de 
colônias agi icolas, pastoris ex tracti- 
vas cm terrenos dcvoiutos de pro­
priedade esiailual. Is‘m couio o .nidi 
tamento feito ae . mesmos e mt acíos 
cm 1? dc outubro tambiuii últimos.

Vrt. 2° Fi.- i egualmente ap;,i'ova4Ín 
o coiitraeto celebrado em 17 de se­
tembro d’este anno, com o coronel 
Roauialdo Ixqiea Galvão para o culti 
vo systematisado da mangaticii a, pa­
ra o aproveifam- ito doa fruetos eÜH 
borracha.

Art. 3? Revogam se aa dis|#osições 
en. ontrario. Palaeio do fbiverno. 
Natal 2 de dezembro de 1910. 22? da 
B^pnbliui.

À i.kekto Maranhão 
Henrique Cnúrieiano dr Sousa

quMU precisar tomar o oleo puro 
de ligado de imcalhan, deve tom ar a 
*KmuWk»de Bcott*dc «Bontt & R oam , 
leia ac a  NCgainte declaração, >Ei a ­
baixo aoaigoado d ed ara  qoem n m i­
nha clínica teaho obtido ou i i l h e raa 
raimltodoa em Uatoe oe caaoe em que 
ta ih o  tido ie * m ta M »  4» emvrmmr e

Alaaxarifado 8inl io Estalo
Di1 mslem do sr. Dhvctcr dbosta re 

partição e d.- accordo vmn u decreto 
U. 208 do Gevei-iiO do Rstadn, de 20 
dc outubro de 1909. se faz publico 
pura conhecimento de quem interes­
sar possa, que do 1? dc janeiro vin­
douro em diante, < odas :ih penas d*n- 
gua tiradas das caixas e chafarizes 
dos moinhos da cidade nova. pagarão 
]Kir cada uma.no correr de cada mez 
a impor!aucic de 580UU não exeedendo 
de 8 horas de fuuccioimmciito cada 
petinu ; e para ragularidadc desseser 
viço, 6 neei ssario que os mesmos in 
teivssados mandem, até o íim do cor­
rente üii1;:, eollocar ao pé das cjiixas e 
chafarizes dos referidos moinhos d'on- 
d* pautam os canos dc suas jxiuims. 
uma torneira de passagem de uma pol 
ier.ada de diâmetro, para que se possa 
oliM-i-var o que dispõe o atludido de- 
cr -to. Outmsim ; os recolhimentos se 
i'A<» íeitos ,m Thesouro do Estado, me- 
diauta guia fornecida {>or esta repar­
tição.

Alnioxuriftdo Geral do Estado em 
Natal, 19 de dezembro de 19]0.

O auxiliar interno, 
A lfredo  Penstut.

Direetoria da Eachola de Apprendi-
zes Artífices do Estad do Rio 
Grande do Norte.

I»e ordem qo sr. dr. Direetor da Ks- 
chela de Apprendizes Artilices d7este 
i..'lado, faço *i!>er ;i** se acham a­
. rias ifesta .-ei-toria, ns iiis< : Ipções 
,* i malrji ula a contar o ta  data 
, o dia i."> de aneiro proxdio.

Gs pretotuteni"'' ;í ma.rienla. prafe- 
rioc>. ua ficnia <la lei. os desfavore­
ce i> da forttllia. prcvaião Ter *le dez 
a l i a n i m s  de idade, no máximo : 
não soffrer di* inoh*stia infecto conta 
gn»o nem ter defeitos qm* o mijKwsí- 
bilirem f»ara o apprendi/ ido ile oftí- 

u .
A prova <l'ess<̂ . r^piisítos se fará 

por lueio de o  rin lioou atte*4ado }hih- 
sado por anetoridade <x»ii|ietente.

Quanto a de ser o caudidato desti­
tuído de raenraos, ^erá feita por a 
Uestoção, de p é o w  idoneaa, a juízo 
do ílirector.

Toflos os pafteis oeverão «er endere­
çados ao l>i rector da Eschola das 10 
horas da m anhan As 3 da tarde.

XataJ, lã  de dezembro de 1910.
O eseriptnrario,

Pedro Soares dr Arauto FVko.

(ití1 C H A M A D A
fáâo chamados todos os socios da 

IVcvidentf' Natalense inseriptos atõ 18 
dc agosta !■> corrente anno, a virem í 
sa-T-ísfazer uo praso dc trinta dias n I 
contar d'esta data, a quota de cinco J 
míi í j i 8, a que estão obrigados pelo , 
fidiccimento do consocio Francisco 
Ercire da Cruz. Concluído esse praso 
começará a ser contado o de quinzt- 
dias eom o multa de vinte por cento, 
para aquelles que não tiverem pag*. 
uo primeiro praso diíis de trinta. Fiu 
do o primeiro e segando ^ira-so, M-rã'- 
climiuíidos todas aquelles que não ii- 
verem pago a quota acima referida.

Natal. 23 dc nocembroMc 19io.■ f
O thi sourei ro.

•J. (lermsío de A . Harvip.

em julflo on tepftriiçio pahUtak o*
do ialleei mento de  nlftm  dOi ã f t a -
tarios». _

O artigo a qw  ádAft to ta* to* 
feraucis ê o negolnte i 

A lt. 4V—o  O ttd o  do ItagM io  
Esiiccial na Capital, Federai oom- 
prelu nde :

a) o regintro hw lttaw i de títu ­
los, documentos e outras papéis pqra
autheuticidmlc, oonaerTiçjk) 6 per- 
p; midade dos mesmos (úi, art. 1?J ;

b l o registro s que to  ratem o 
artigo 3? da lei n. 79, de 23 de 
Agosto de 1892 para a validade 
dos títulos, documentos e pepels con­
tra terceiros < art. 1?1;

c) o registro de sociedades de na­
tureza civil a que se refere o de* 
ereto ti. 173 de 10 de Setembro de 
1903 para adqaerirem personalida­
de jurídica a r t 1 ' § 1*> ;

d > a averbação do reconhecimen­
to de letra e 

, belliães para .
tos c papéis particulares valerem 
noutra terceiros, noç termos do art. 
3- dq lei de 20 de Agosto de 
1892 e do a r t 49 2% parte da lei 
n* 859 de 16 de Agosto de 1902 
fa rt 1* § 2*)-

e) quaesquer registros que] não es­
tiverem  ou não forem attribuidoe pri- 
vativam euta a outro serventuário C art* 
1? S 1? 2? parte >

Natal, 16 de dezembro de 1910.
O ofticial do Registro,

Miguel Leandro.

ÇHV W  .................... ....
firma feito pelos ta 
os titoks, docomen-

i

,iA ;\jLjfcV.) ■ ly.j *

A R A IN H A  DA M ODA— 9? H n h  
20? prestação, premimlo o n. 2 com 
dois ternos dc caaimira do sr. João 
de A lbuquerque Gaivão.

10? club, v.1 prestação, prem iado o 
n. 77, do sr. Encas dos Santos.

Arliam  se i-.hertn» as in&cripçôes do 
11? clnb.

P A N A M Á  — Cliapcüs duos dc P a­
namá t* pulha da ila lia  — IteLirou 
hoje d’A lfândega.--<0 Grande O ri-  
énte«.

DO UiO -Novo sovtimento de cha- 
pi-na paru senhora c íUíunoritas, ul­
timas novidades do Rio, recebeu ho­
je O (i l iiude < >rie:ip*«.

< ’1 KII l :< i l ÃO DEXT!. ! A

N i z a r i o  G u r g e l
ISCONSU LTAS D AS  

K ha  C o ro n e l I to n lía ü fii, 3 4

En rico ;nnio ia “Alfaiataria SniíT
t^ueiu for ii.-H-ignanle do 13' ciub de 

roupas du «Alfaiataria Br izif» r ■e*.'lse­
rá um íiuo terno de cazemira e o  pre- 
miailo ua 25 prestação receberá, além 
do terno nraa rica medalha de ooro 
com 21 brilhantes, bem crescidos, 
cujo valor é de õ íH b tO O O .

Acha-se alierta a in sc rição .
Natal, 15—12—910.

Pefiuo .1. Mattos.

CSNfElTASlA DA USA liMUL
Hnico estabclecdiuento no ^eucro 

n'í*sta vapitai. *
Está ;q)j>arclhado para recelier v 

l»ein servir a sociedaite selectu d'estm 
cfdmic, e tem secção eni>e<'ial para 
íamilias,

RUA U O rO M M EK i íO
e

rRAVK4S.\ VKXEZUEI.A X. 3 A

Soffria^AtrozmenU 
de Anemia

Restabelecida 
emSeisMezes

-----COMA —

Emutsáô Scotl!
-I

%

“Oeclamqnai 
umá filhiana que 
floüria aUesrasufee de 
enfraquecimento 
geral do ovganmmo e 
de uma anemia tSo
E  funda quesüaem 

aconsm m am nfe, 
pmpreguei com o 
melhor resultado a  
Em ulsão do Sco tt.

“ Aos se» meses» a 
criança ficou comjd  ̂

restabele* 
e

taiuente r  
cida, rorte,
com bôa côr, sendo 
agora a  adnúraçSode 
q u a n to s  ftl tin h am  
visto no seu estado
d e b il
JOSEA.GRANADO,

'q

2E61ST&3 ESmi DE
títulos e Documias

O abaixo assignmlo. 1? tals-tlião 
do piiblico.judiciai t  notas dis-
tricte, avisa a qnem jiossa iup n s 
sar que so :M-ha devidamente instal- 
huo* no rvspcctivo cartorio. praça 
fpailrc -Iobo Maria*, n. 4, o rag is tio  
c e p s ia i dc títulos e doesmeotos, 
para o qnal foi 
taria  do exmo. sr. a r. juiz 
reito da 1? vara  d ^ i t j  c ip*taJ.

E, porque a  Ic; i -IM1 j;*i ; .  
de 2 de setembro de 19Ú6, art. 4?, 
manda observar no mencionado rv

^  O  q u e  fez •  EM UL  
SÃO DE SCOTT por
esta menina, faTo cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma n ç  
turesa fraca o debd. E

DE. RDU IDIB DE ti
• IRrKíil.ÃO dentista

/ o rnado pela Faculdade dê M edici­
na do Rio de Janeiro e pela Uni­

versidade da Penuêffimma

Ii*'4‘eiiiriii(-nta vhegado dakEuropa 
;nnl<* reformou o material do sen gst- 
!»im'te. a|ierft'íçoando-o com todos o 
mcldoramcntos modernos em Cirurzii 
Dentaria. Para as extraeçfcsdedm-

dMigoaJo p.., °_ uo™
sr. dr. juiz de di- w  '  A IN A

gistro o decreto federal n° 973,de 2 de

J L I C H A D A S

A O  P U B L IC O

.j^ itíiro  de 1903, jiara que os inte 
I rensados fiquem sabendo quase os ti 
j t« lw  e documentos que devem ser 
regidrados, o laramo abaixo amig- 

í ee-h» transvixne aqui o  art. 4- do 
respectivo regulamento, que «q». 
eili* 1 nsem geral, lembrando Iln* qm 

regiMro foi luatitaido nft» m> 
pa* i authenticidade, «smeervarão 
Iteriietuidade dos tuemuos titu lm  

■ documsutoa» ram o tarnlmm 
rifcitoa do a rt. 3* de Lei 
23 de

rife nnram antas ri vis fritos poi

»■
e

|mra «r>
a, 79. d*

d* IMS, qus dis ;

----------- e appli-
(̂ ado por todas as celebridades medi 
ca* e dentarias. Com a applirarito eou 
STf>V ATN \  é garanH dK TSritalT
Hoílc at«S4>íiita. •

l>p« fAur>ADim ; Brigde-Works 
oernas a ouro e pivota.

Escriptiiraçio uercastl
Manoel Rayinundo de Aguiar, eom 

Ijijtauto pratieu de escriptorio a par 
leitoeonhai:imento destras 

tocriptunqis 
'Iss simples,mirtasedõòr

h
prapo _

Gsmnta ssrviça

instrumento particular «6 < 
tos torariro desde s  dato

M IO

ds Ifidi

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SAUDE D A  M ULHER
C u ra  m o lé s t ia s  d a s

T O S S E ?  B H O M I L
Cura aathma, bronchite e coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  CBM IBUUEEM

V A M n q « I I i a i f | « T A !

COM DOCUlf HXTOS 8C U 3 IT1FIC 0 8
O (Ir. .fo«« (Jo a q u im  P la to , fo n M d o  peto  F acu ld ad *  d» M edioto» <ta 

B a h ia :
A tte i to  WM te n h o . tu p rm rtid o  n a  m in h a  clin ica o  rnaravU hoeo p re p a ­

ra d o  a  SAÚDE DA M U LH ER, o b ten d o  o s  m elhora# raao ltadon .
B*1*™** do fevereiro de 1909  —jOr, JosA  Jo&Qtiitn P in to ,

hei emprpBrado batota# vexee os p ro d a c to a  doe  «rs 
D fiud tA  1-reitHí», de P o r to  Alegre, B RO M IL e A SAUDE DA M U IH E R , 
o b t  n a o  eeuipre reen ltadoe ob mafc eatfofactorioH, le so r te  que, m o ito  
ae  couBciencia. oe aconselho  e em prego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Di Airanio tie At mijo Jorge*

L a b o r a t o r i o :  D A U D T  &  L A G U N I L L A

NOVIDADES DO RIO
•nr-

n  i;  u  n i i AC, avisa aos seus freguezes que chegou hoiitem do 
i c l in O  JTldvlO S gjo de Janeiro, d’onde trouxe unt.rjco sortimento 

de cazemiras pretas e de cores, cortês de fustSo para coletes, artigo chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

Especial cazemira para casaca
Uma visita à

ALFAIATARIA BRAZIL

Almomifado Geral do Estado
ARAME FARPADO  E LISO

, 1 ‘hBpoulcflo doo ers. criadores o agrlv ultoreH. pelos reduxído# prvçr.
i ■ lDplMO, rodas de erame farpado, -;oro 100 libro», nedlndo cerca de 420 
metros de comprimento, nm> excedendo de 5 polegadas o ospuço de timu ftirpii e 
;; itre, c-or» 2 fcflo* d > grampo* * por 121000, ro í ae de 100 Ubrrn, mediado tam - 
> ot 420 metro# do comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 

: ' ,,m furP« « oo tr v com 2 kllo# de grampos; p e r 10|00Ô, rodas de aram e liso n. P 
■ jr/i rei com i *t) libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento e no 

14f000( rodfts 1 atnbem de arame liso de u. 14 p»ra JA. com 100 libras.

1 hnvi repartiçaõ t#a para ctdor aw »r&, criadure» o agrieuitom, par preços redundo»
Ohuos galvanizado# de 1 p. f.-H)0 o pé
Ditos de 2 ....................   1700 ” ”
Bojões dt? i i>........................ 4*2o0 cada
Ditos ” *2 ................ $500 (um
T6 ” ” ” X 1......   \ m m
Enxada# amer)(\ 1̂  t‘J li bs. lf&DO

4 *’ 2 f  100 um a99
9» t>wa. . ” 2 % » 4800

Enxadas br a*, de -t liba......  $900” ” ” -Jí” 14000
Machados de 8 lihe.............. 3$b00 um
Idam de 8 3 (2 ” ............. 84100 ”
MachiiiHnhsrt ii. 2 ................  2&2Q0 nuia
Facões [Jacaré].................... 84400
Picaretas........... .........    3$000

O director. TheodosioPaiva,.

.nwm n  w m n
ompieío e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“EEEVIDENCIÂ”
C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

Auctorísada pelo dec. 6917 a fiinccionar na 
Republicaram# deposito no Tfiesouro Nacional proporcional 

ao w d o  de Pensões equivalente a fcOOO contos

U am H B H  B l  PUM
. . 55.000
. . 2 4 .1 2 5 :9 8 5 /0 0 0

Socios inseriptot até fevereiro . . . 
Capital nuhsanpto.U » I

O s  s o c io s  d a  l y i x a  A  p a g a m  5 $ 0 0 0  d e  j e i a  e  5 $ 0 0 0  d e  inensa*
dos, t i o n t i

d e  1 0 0 9 0 0 0  n o  m á x im o .
n o  n m  d o s  q u a e s  p e rc e b e rã o  u m a  p e n s ã o

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

1 id a d e  d u r a n t e  l o  a n o
v ita lícia  =________  _ _

O s  s q j f i p  d a C a i p ^ B  p a g a m  6 4 0 0 0  d e  jo ia  c  2 $ S 0 0  d e  m e n s a l i ­
d a d e s  e >t2*Hn u i r e i t d H  u m a  p en sfto , n ó  m á x im o , d e  IS oS ooo  m e n -  
s a e s  n o  f i m d e  15 a n ã o s .  ................. ......

A EJUEVIDENCtAé a  sociedade mutoalista mais importante do Brasil em numero 
de M Ó I*  **rQ**% o que garante a realicaçfto doa aeus intoitos de modo moito mala 
v a n m w v a  qnaflãer ootra congenere.

j C  l l â  do m l  tallecer antes de aer pensionista, a sociedade restitoirA s aeus 
beroMro# ty d f  pa (Matriboicdes que eUe tiver realitado com excepçio da joia e moitas. 

A directoria, q«ndo acoar íosto, dividirA a penefto euto» o pensionista e aea pae 
■ 'eitur, a m u S f t  estes faltarem meioa de subriateMA^iegadrs pelo beneficiado. 

REVlDENCSA tem a grande vantagem de aer ontfpc*  a pagar aa pensdea 
em MMquer parte qÉ» que ae acharam oa contribohates. ' . ' i

Mpeutoa antecipados de 10 e 15 annos gosam das redacções de 2o e 15 ]. res- \

“  D IR E C X O R IA
P residen te—D r. F ra o d e c o  de T oledo  M alta , ex  m in is tro  d a  Faxenda 

em  S. P a u lo  e d e p u ta d o  fe d e ra l ;
? io e -p fes id en te^ F ran c isco  N ieolau B am el, d irec to r d o  B anco de S. 

P a u lo ;
S ec re ta rio —D r. J .  R od rigues doe S a n to s , d e p u ta d o  e s ta d u a l c cap i­

t a l i s t a  ; ,
T hesou re iro—C om inendador Jo sé  M onteiro P inheiro , g ran d e  faxen- 

d e iro  de  café e c a p i ta l i s ta ;
Q e m t e —J .  H ercu lan o  de C arvalho .

D I R E C T O R E 8  E F F E C T I V O R
D r, A lfredo Z onnuim , A rth u r  F e rre ira  L im a, A nton ío  de Cerní leis, dr. 

S o n sa  C a s tro , H e n n q o e  A ndrade , coronel M anoel P ereira  N etto .
Am  M o a U s to  serio feito» oa esidencia do ager.te genü noa dias 

7 ás 14 da n sA I . *
i w cotes nus ddsdss e villas do interior do Estado; o* interessados deve- 
ageuto garal n,eata capitel—BAROMCIO GUERRA.

A (la ia  mula b «ll«
a de mais confiança

e a mala economfca
í a tinia tardinha para escrever e copiar

34 annos de uzo
T IN T A  P R E T A  “C A M A R A O ”

E m  v id r in lm »  ãO g r s .

(Cl CUlUflO M  WUl ttiiU M  VI nm iT K  Kicuav SfilTO UTIli)'

BOA TINTA Ê PREÇO BARATÍSSIMO

E1 feuóta. n  puii wili ptn un tedolant n  to&o o

SOFFREIS OA PELLE?
USAE

L U
do dr. Edasrdc’ F . 
muüa com DUAS MKDALHAS Dl

UNI CO remedio brasitei ro pre- 
.......... . “ ' ' iÍIRO na Expct*,j‘

lin iaH  de cores p a ra  escrever— G om m a liq u id a — tm ta  
p a ra  carim bo , d ita  p a ra  m arcar ro u p a , la n  e, am im a  em ­
bolas e v id ro s , etc ,, etc .

*

J. A. Sardinha
LT.lPiVflrfsWi,;j;aLii

PABKICA, D E fO SIT ofÈ lfE sT lU PT O R IO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A H Y ; Í Í5 - M 0 D E R N 0

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas a  praças do Brasil

■m
ANNOS

OB

KKSS!»

íKFGSirARIOS
m  BRA ZIL

eftc Universp.i de Milau, 190f.. cnuado tarob^in com 
WFDALBA DE OURO na &xp»»içv.. Naciontol òe ÜKJO 
— UMIGO rcir.e iio btazileíL ,’ e eonssgrado no
Eo?'opa e P^poblicas Argentina, Crugnfty c Chile pe­
los unedicr.ó e cospitaed.

&m|s,Fnü211
Rua dos Ourív-fh, ÍM 

t i  A EUROPA

Cario Elba-Mpo 
Ribeiro da Costa-Lisbca

COM UM SO’ VIDRO
ae obtém oe mais '.iiieazys t- rápidos reaolva 
dou na i. jrr. r.-«ie tt. listí?.- pçlle. comichões, 
ferida '.friaii^s.r-ijojvlos' p<V- e dos aovaeí.d,asea-’ 
dnra r\ <.-HÍ;rr (th -nvtrc- aa eoxaa', dartímos,

iHirn-u ..ürr.a, dos caboilo;-}
mrnura s :  ̂ moIeutiaB th» íkícoíí,
'fl'<:llX-j8fí, ijifJ.cbar, Sardi-iB, JTlfcÍA,
narm> ,̂ r.i w.: ater o, etc. í,” dt.
result--/?<* «tlir.r-x p„ r- Toiliettu it-tims 
das <*£;?, •• nitovt’-.' Qaulqucr C int*- 
gio, Fir v-jc-’!, ' vvü íjTialqQer .;orri- 

: em o.>ae :e
■Üílfl.TXT AIS! ü i  “ Jt? ■ :'í i
vi ao contêm p 
5u çaosíjca, nc-rr 
‘ioda (*.biíííÍ\ííi, ;:ej2 

:.-ord'jr,iS.qiít; ü io irritai.-ui. ia pelh c o itram
c ___ _* ̂  , i  „ . .  r   t . , /  t i  :-!,■! comL^F^cüo doe Ri-bòi.-* m* ãiíiruvHs, a- hcps-rrancisco Lopes-Lavai t ibJl . "stAs j» anKí:'..'7

;' i ai '•ndon.i-c-’11 v;v raudivos jaodf-rr.:/-

EM BUENOS AIRES

V M N O B - W R
C lf i  l o ^ i t  «4>

mm. iuqo i RKnnuBiu
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m a n u  pílBTS  
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XCIY

ih td a  #

qto Ã» M m« 
q « d a  o  >n<f , *
ds SM çu» +

oa venenos que ulli vê. Ora «seu quan­
tidade não «e podería alterar senão 
pairando por uma alteração de peso.

Folheou em seguida o Uvrc, abria- 
o n’atua pagiua qne tinha o numero 
45, e ten :

Dntroe, p6 extraído da rais tritu­
rada de ums planta jnvoaesa deedr 
vermsfiut. A<-,ha*#e no cocilo n* 45.

0  vidro qne contém o pé peea nm 
hedogramma, e o pd eetenta •  atis 
gratamae e cose dedgrammas.

O doutor pegou ess saguldano vidro 
qne «etava no fadMo eadto, e eollo- 
eow o com o  n s  eoathendo n’nm doe 
pratos de orna p d )w tiM  balaça; de*
poie lançou no ostro praso nm 
equivalente ao qne easava todiãudo 
o<< registro. No mesmo instante, po­
r te , saltoo nma ecdamaçfto de sa­
pas to e de somo.

0  prato em qoe estaca o vidro 
daseea. e para mt ahslacm o equilíbrio 
teve o dontor de diminair com mâo 
nwmnla o peso do pruto oppento. ao 
qual ehsgoc a tirar desm e* grna 
« nove deeterammas.

I «idam ontlla. 
tão  pnMdo, qne por

ds M

xcv
A s d u §  condensa#

O mulato permaneceu por um m o- 
meuta como aoe attorrado Tinham 
n’o roubado. Mae qnaolo  ? Como 7 
O seu criado eervia-o havia vinte an ­
uo# ; poderia acaso accnsai-o 7

Nauca eaira do sen escriptorto sem 
qne rechaces A chave o cofre qne era 
ama obra prima de atados mais ce­
lebres fabricantes. Era impocsivel ar- 

balo.

Para qoe tivessem podido roubar 
pó de õ str w , ao dontar. tarte fido 

manado qne elle ee hoei mm esqoe* 
rido da chave na fechadura qne tives­
se «ahtdo deixado aberta a porta 
do eeeriptorio, e qo* algneot alli bou- 
vaene entrado.

bre o dí*utor. n-rdí í t n^iin jancfil. em 
basca de pfantas meJieirvvw ; ou tra  
levanJo-ii d-» costui, {*or ter Citminho 
com ama vertigem cansada («elo ar­
dor do sol. *

O doutor acreditava na fidelidade 
do s-mi f*ria Io c imo acredite va oa luz 
Io dia, oa a ’u(na lei mathematlca.

Ctimludo, Êsteadeu a uiãn para o 
cofre, e pergautou com severidieie :

sabes o qne contém este 
cofp». são ê arsim 7

—Sei perfeitamenie; eâo vario* p<'w 
qoe causam a morte.

—Bem! disse o doutor. Poi« ron- 
baram-tne alguu# grãos d*um d’eesee 
pó*, e causaram com elle uma des­
graça.

rias parmte Impossível a tem as! AS- 
bot, o qual olhou p-ura a coudmaa 
com nma rspssfe <fe assombro e der* 
t e t im a to . ffepofe «m um de lhe diri­
gir a palavra, toeon violenta mento

No
do de qnafio. Ira  um'
Io A g n |M |m  Oifinti |Av^ sssnvmsm

O
de per

—8 * impossível I exdnmon o servo 
ft*um tom tão verdadeiro, tão ingênuo, 
pe demonstrou evMentomente a esia 
nnesoda.S
O dontor volton*#» p>ir& a Bsoca­

ra* :
—Bem vé, minha senhora.
-M m  eu máo «hccuso este homem I 

disse mpánisanemente a eoodema, 
fueohraado emflm o u-o da palavra.

f e i t o  o  mulato olhou par» o J « g ,  
e t e n t e  som bondade ; ^ -

vamos, Jsng, ma»* 
as taeo toeordfiçdm,

—Faço .liliyio*'.-'-!. xr. t , >*1 ín... B^i.rtVít^iu- -n\--r ■»■ í <». < j ti * • »i <«
— lí  a ura met j> ini rá ii"lo *‘!Ur m  » í -  - i t ri  n j

«quí ninguém durr»-.;.» ••« mi:in;' ou-- j •• o ! ♦ í um -a- u ...
eencia 7 j —K... l »'•* li *m “(s 7 p-'r^i.;tou

— Ninga^ii. , H '■ • ....... . 1 • ■. *r vivH.'i.|.i,i,*.
—NYio f*1 i • -( r j '•!( I ‘.'X *•*

#e .tqilí rtlgiinrjti v,<z ■■■> c h  iv r .*

—Está# rerto ?

—S^gui" .1 ■ x.i?. : , • ;v j’ii i■
• 'i '■ vltç i .í'- ■ '» - ' • i; . ut* vt f,

• (?* «I *'■ i i ) ■(, í;. i
li.-* ru»  >rn :i ui , •.;}!]. 1 ... >

r ” 'O Índio fez »irn *ij?rrih q ? ■ queri* ! • u 1 n ■ f t  r "i i 1 > .. t
diser daransente ; ! 1 t  ,,s : • i**r*J n i u- - n * ■ :it j

—<>»rtf» i cabeç* ta l *ui-e-Jeu.
O doutor proseo-niu .

K u -«/ i ia v >! st ii ■ j.i it • o ! >ií 
-iD » -iDj. t-v:d -a* .!*»:!); : t i;,.» v > i-  \ t1í • * * 1 |f- X t o  cwebi .i’|ui i»ejwoa tiwlitmw | i

que te parece^-*- *n*r*-*it i ? D isrtl a- i ■ '' ’ v  *, .
Iiih aqui *oeinh>t . l’_. . < i1>rt ,, . .^ > r.r >* > 5 'L'D, Um i ■ i/.» n ,J.» )t >

tem uei Albot pruMliHÚrtVo r-*ta)S p-v "* 1 A ‘ Mm -u* s
lavras sob ü íitftuen<‘i-5 d\i.n;» recíir- 
.Isçõ'? vaga r * ao* *, KsU interro 
gnçAo. p iirm. «rr «n''ífl >i - f*r;ado a 
ma exclamação.

—te , doutor, ili-***1 >1 e c>in extre­
ma vivachiade. agora m > lembfi>...

—l>e que ? >ti inquie­
to  o d o u to r

■ ■' 1 : , ■ ... . .  
*‘i) 4l ; ‘Wtt* I * n r  ̂ i ■

vi'- !i ! - V-ti ' '.p.hi.lo !
.uuil■'?> '.

—Lxactam^nt^
—1> m. -% •* br», i t iffiViii! i4i)'

* r1* 1 ■<•-* a i :um  i (■’•! >z.j ?
K ■*“ *. -»>* ■ j • -• iOj-t
Vh ! «••••iíi *r. dix. >' o ir .

- U m b r o - m  • t ■ «i .» h imcfu qm* j ;.;T» ; /> ' •
vei<» procurT ... « «J*»** »*efceve aqui... ‘ p  ̂ * d d.e.,r  . _ J — l m 'm n i ♦■nlurni • ir

— ornigo T iitnrii.tiroii o miiiaVf- ã'1 *
—Oom (» ar doutor. ** sósinlio c.ii , ;n*i,1 i i> |i i(jc i tá r**-nrd todo t*

quaUtei o «r-dontor foi v»‘*rno) ri i.Jn
qne fór* tropeflad » por uma cat-r^ i

—Com <*fWto, ha qaluee ou detoit^' 
dtea qa* m# proeurou nqul um há»

ver-» w;,if, qne tivera c/on Hoca*><i> 
ooutfildo 

- K  M iã )  7
{(AMtinUn )

Labim/UFRN



LLOYD T»uwTH!Twn
SOCIEDADE ANONYMA

Possue 64 vapores com 126,008 m& toneladas
DO Sl'L*».«»y -nainHa» i*v

o l*At|t'ETK

M A N A O S
d o  n o r t e

l> l‘M2l!ETK

G O Y A Z
Esp^m lo ilo sul no dia 24 ou 25 de 

dozoinl» <-. s.-guu pura o norte, depoi* Esperado .lo norte no <t)ft 27 ou 28 
du iudwjienuuvel demoro. .wguo pura o aul depois da ilidispi>u

—— suvel demora.
* ÍM QFETF ----------

B R A Z IL  M  A R A N H Ã OCuianundunt^ A. Catra?«by a "A -Z x.JX x a .AN X T / V v
Es ĥmíuI'* du Mtl no iíía J í  .*;*• do- C o m m ü n d an tí, A* SL th»H S a n to s  

m w bjv <m t <l« ianoiro. segim para Espetado do norte no dia 1 ou 5 
o um tr. d*‘i>ois da jndispi »isii\.-i d r de janeiro, segno para o sul depois 
niont. dn indispensável demora.

(>e ordeiuitn 1 Mm-Uuia iin Lloyd lirazileiro  será eobrudo além do fivio 
paru <» porto ó» llio de Janeiro, mais 2$.>0Ü por tonelada d** eartías diversas e 
LffiQOper tonelada de assvear ;n ru  desrarga que seni feita m> iwvo e-Vs, nào 
sendo peim ittido deuciugu sobie agua.

On rai regadojvs iíe ohrigaifco a  declarar nos fo id^áiiieu tos u peso bruto 
exacto das mei ..idorias, sob petla de ser cobrado o (4pJo  na descarga.

Para pasua^pns, cargas, encommendas, valores e mais informações a 
tra ta r com o agente ODILON DE A. GAEGIA-

R E M E D IO S  Q U E  C U R A M

A N G 1 0 N I N A  _  C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s ô e s ,  e t c  

C E P H A L I N A — C  u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  c  n e v r a l g i a s .

C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S  —  O  m e l h o r

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r  a s  l o m b r i g a s .  F a c e ^ '  d e  t o m a r ,  

s e  e  n à o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P U R A T I V O  G I B K R T i N O  —  O  d e p  u r a t i v o  

i d e a l ,  e n t  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e n  i m i t i s -

i n o s ,  e t c .

m  mu bis aam  m p  slo uns
Aí ã<» u n c í n  outros* mas, exijri o nome dos fa l»r 

eu n tesV letra &  O*—Pernam buco

VENDE-SE AQUI EM TOPAS AS PHARMACIAS

M t a t m a x i u  T o r r e s
ZAZ>

DO rBAUMACBlJTICn

Joaquim  Torres
m  DA COHCEIÇAO, 16

__ puras, protluctos
cbáattieõs e pharmacetitftcos de todas as p ro «
c e d e n c i a s .  *

C o n s u l t a s  m e d i c a s  a  q u a l q u e r  n o r a  n o  
C O A W I jT O B I O  B A  P H A R M A C I A  9 a t t e n d e - u e  
c o m  u r g ê n c i a  t o d o s  o s  c h a m a d o s  m é d i c o s #

R c  c e i t u a r i o  a v i a d o  c o m  p r o m p t i d ü o  o  s c »  
^ i i r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i ­
e t á r i o ,  p h a r m a c e u l i ç o  T O B B E S 6 ,
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  l a o r u  d a  n o i t e  e m  
s o u  r e s i d ê n c i a ,  A  a v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  £ 1 ,  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o R s s i o n a e g #

H O R Á R I O  D O  C O N S Ü L T O R I O
tv a u lo  d e  A b r e u —  r o u s u l t a .  d a s  8  á s  9  h o r a s  —  m a n  1 a  

A Õ o n so  B a r a t a  1 “  1 1  “  1 2  “
n  • P a u l a  A n tu n e s  ** *' 1 2  á  1  h o r a

h o ra  no

D
u ! ‘ “ a r i 0
r , '  J n u n a n o  C iceo

r  C a l i f í t r a to  C n r rü b o

t.
n a 1  á s

3  •
4. •*

2
4

horas
t a r d eti

f t

_________ a  r e p u b l ic a

D E Z  T E S T E M U N H A S  ?!!
UM CASO ASSOMBROSO

Um operário d t Tabacim Frixoto invoailagroitmante
Parafcyba, 21 <lo mar 

ço de 1908.
Sr. An to nio An belio 

& Filho#— Capital.
J\iro com plebir ;i ii.* 

fornmyfio <1* extraordi 
miriu curti eiu tniui n - 
pet adii pelo Hen pre­
parado «Eli x i r de Cnj 7 
uoúbft e Sucupira Ctiiii. 
posto- , <lc fenVlas r  - f 
niiiit jk  ̂iiii, paru niüi 
plt un-digo. pc.rijtic jú 
fiz piiot“^viipÍi;ti - mu*. 
paro que ulguiu Í ihmc 
dnio «t* eouveucessc du 
verdade, renolvi fazer- 
Ibc a presente. »da- 
fundo li^cirantoide o 
occori iilo e como come­
cei a fazer n«u de si-u 
miiMculoiíO mc<(ií'ímici;
lo. *

Km 1D0G fui a ri; \
Pli.u inncia e cotisnIt;'v:i- 
d<» cinu o pbarmaccnii- 
co Atdoiiio líaludKt Ja- 
uior, e«te acoiisrlliim 
me iisifr o i,'! í \ i r  de 
tlumaiíba, cseui q iij cn 
lln* i>e<lissi‘, deu grotui- 
tamente um vidro, di­
zendo me que eu teria .'tr u*v * |»r*cjs^ . uí- t;< cr, < •, * .v, . I
cera* StfphUWra* em uma ; * .a, nu . -r ., i... !hor di,. *r anui ;.j *j d.- Icrida que 
abrangia toda perna direita. Usei um vidrtÇc notei ligeira m elhora ; jjor 
isso desouidoso a mesmo já  eançatlo de usar medicaiuentos, que de uma *6 
qualidade usavn a  mnito tempo, entendi que o medicamento que. me havia de 
enrar o fazia só "om um  vidro e  em pouco tempo, Foi o desesjníro e a igno­
rância que assim me fizéram pensar. -

Resolví, eutfio em v irtude de m inha falta de rn-ursos e com modos, entrar 
paro o Hospital de Misericórdia, o que fiz n<< dia 21 de Janeiro  de 1907. Alii 
durante dois inezcs mais on menos iisti diversos depuratívos, sendo que de 
prelerencia u&avo*um xarope de salsíipan ilha, isto de Janeiro  a  Dezembro. 
Kmtim já  «mçado e aborrecido resolvido a subir do hospital jhnIí ho J)i% que 
me mandasse. <lar oJKlixir de Carnaiibn e Suenpinq porque eu tinha  fé que 
elh- me curava. O D r. aecedeu a  meu jicdido n eu usei 5 vidroó no hoopítol, 
tendo o Di'. mandado me dar 2 vitlivw no dra em que uahi quando j á  eu expe­
rim entava uma Melhora extraordinária, )*>ia que todas as estavam
fechadas e as doi-es liuham  desappareeído. Rhnfim, quando já  en tinha  usado 
8 vidros j á  considerava-me cumdo.

Eis o que tenho a dizer sobre a  em a de m inha nmlcstia com o vosso m ira­
culoso E lix ir de Carnaúba, e  assim procedendo tenlio a  certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o nmdieamerto ellicaz qne os ha  de livrar de 
padeoimentofteguucs ao meus. Jí’entee so |n»is f n-ae p?‘eeiso que VA". BB. 
publiquem estas ma? feitas linhas para que i u plenaanctorisação assim 
como para qualquer outro uso que venha divulga esta Kjim orãiitnna Pura, 
pelo «Elixir de Carnaúba».

Sem mais tenho prazer de ussiguur-tue eteruam ■ te agradecido pelo bcuc 
ficio qne recebi de VV. SS.

1 h. A mV Cr? e  Obr?
fàfJalio H, ãm Santos.

Testemunhas :
Trajano da í tosta Pessoa—da casa |Vs.-o:i, Silva A C.
Elvidio do P radoe  A ndm de—da Casa Paula & Andrade.
Ignacio Eviirinto Monteiro Sobrinho—Tabellião Publico. Deputado Esta­

dual e Presidente do Conselho Municipal.
Antonio P. de Andrade—Pharniaeeutico Chirnico.
Clodornirode Paula P. 11 boza —das cas:m Paula & Audiatic e Paula Eustos

& C.
V ictoiino M. du Fo*. -cea—Negociante.
Manoel TJrabelino d .S ilv a—da casa Pessoa, Silva fc V.
Francisco íãoiou de Sá—u la  casa Manoel H ennque de Sií.
Alcebiades Silva—Contador dos Correios.

V EN D E-SE EM  TODAS A S P H A R M A C IA S E  N O  D EPO SITO  G E RAL

iiminBiiBo ■ 1081"
0 grande remedio para curar AitfEMA, TOSSE, CO 

QUELUCEE, BRONCanT,, CRIFPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

gmtwi Pau— m
Sociedade Mutua de Pearóe* Vitalícias

irriemi w» br bo üovkiw fíbkih i> jub h 4RJBWHM Mt iibb

Mi « eihii h SMb»hi Saiit k fém i l t  ZÉr
FUNCC10NA LYí *»0bGS OS E S T A M Í9 9 M A Z IL

<1;pitai inici.ii. iií, 4tí:00<!í - r.jpiM l m utuorío ute RI ^  m w çts n?. 883í3(i8|

8 1 1 1 M II l E I J l i i
”  /  MELHOR G ARAN TIA DO fV T U B Q

... ................" l l l  m  60HI1I IDWDIOt
mv. 17,1

, CAIXA A—Com SlfOüO qwe i oonomíaardee por mm, TO wwo- iT
'  d íindo  n  V ITALÍCIA, obtereis, depois de 10nnnoz, p e tis f ia  men- L

,(i saes até rs. 100^000, durante a i ida.
‘ * CAIXA B- Com a pequena economia de 2$500 em c u a  unez* 

alcançareis depois de 15 annoo de associado ú VITALÍCIA, pen­
sões meimacs até rs. 150$000 em quanto vida tiverdes.

C/AIXA C Com l$0ü() meitsacs, podereis legar ama penafio 
até Õ0$000 por mez» «u um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

(

J O ÍA  D E  Q U A L Q U E R  iN S C R ÍP Ç A O , 5 $ 0 0 0  ig|

à UHIĈMO ÍRIZIL m  flt PgWSÕES EM Ilflâ I ?0Ü fâlUBWEBIB W iBliülB
~ A ÜM1CI MQ HU21L QUE EtTBcUCE 0 MBIMEBTB Itf HBlItf BHIAliEIITt

O m cllior luonte-pio «o  alcaiice de iodou
D Á -SE  C R  AT IS PRO SPECTO S.E INFORM AÇÕE8 — PRBOISA -SE DE 

SDB*AGENTES NO IN TER IO R  1)0  ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

i  CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 •—  Rua do Commercio —  40

N A T A L
iiilEjiiirri

t s i s t i o t  m i  m i a s !

L i n i m e n t o  V i e t o r l a

nu uuMft i m m
Subettro • MBHDJhUI k o

Deposito <ie madeiras de lei
* * « 3 im O  B A R B O X A  tem I»*i

rs negm*io, pranchaA e  pran 
chõee de nmarello, cédro, louro e oiti- 
ciea. HadeiroH de 8 metros a 13 de 
Comprimento, por 12 a 16 poUegadaa 
de largura. Vende por preços ragoa- 
veia. De-i)osito á ru a  do Comiuercio n.

hto Á Saude do Porto. Para  
r  informação, no estabeleei 

dos srs. Víuiconcellos d* C., 
eema ma.

dp'

chai iM*» de gase. espartilhoft,guav- 
e« de toalhas para me&i. álbuns 

retratos, c iimita-s o u t^ s  novida- 
. recebeu hoje— O Grande Oriente.

sm V A  b r a g a  & c."
US-EOA IARQUEZ DE 0LÍNDA-60—fcnunlm

A
Economizadora Paulista

<j k \X a

INÍERNAíCi

;  C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S
Fundada pelo dr# Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em IS de marco dt- iy 

imoiAuí m BttiíTf.w bibii nmkal tti pmmitb n*mrmL u mmtm h mmt$ nm u riti • cinr ; n kuh

--------------- -----------------------------  R eg istra d a  na Ju n ta  C om m ereia l d e  S . t  a u k  *------

UIRACT9RL» A í

IT« tridente. Seumlor «ir. íoatz Pitn,'ez-er<Tetftri<>íd«il Aarrícaitorfi, e*.
eheSe de .^ohei* d<> K. dr. S. Pnalo.

HM'n>iarlo: (/omni- nrtHib-r IohxmIo Qurg»), «ocio dn firo «. Silvo rtro- 
lira A C dfl Frtlrrír». fo  Tecido» Ã ifim w d o  

TitetíouieÉro : Dr. GuhrVl Dlse dn Sflv*, ofrerV»r do Coo i*u*ht« K: - 
blll S. Bernnr-b’

i i-rouie : Dr. Hwi.ÍKt <le ^aiini, m n lln i» «Mpittilielfi.

FIINJAI,

ra. d
npra 
n m  
•mi 

Ui 
tIMi 

»*«« Lim 
d ta h o

1.1 tff o§, d*

Banco de (i. Pnnlo. 
d* Cotpp#iahie Industrial, 
vfca PTPtrideno d., d« ». |> M k
»* iMoaLrial.
- trfal h vnpèta>i(*ia, proyiriatmHo
Hemt«.

h enuivdànn*. 
ro tú r du BonpUml da

I,

U Oeíi. rnnki. i
^iriM erio fe Pm- I

A ‘Fwnomissíwiora Paulíflin" é nmu * uma penaán vitalícia, EM DINHEIRO, no 
ciedarif* mntuu <x»tn apurovtiçèi' e - íiniHnnoa, [KK)| de 10 opuitna).
<;ào do fioverno Federal, ciuo Oi*i ê e«tnl¥*le -----
cer nmu penaTio vital1 ia, mensal, em dinhei- No rom do aocio falleoer antesdedacour 
ro, boh sens «ocíoa fem dtms caixa*: a a receber a petisào, a assoe iaçfto lUStítoirA 
CAIXA A ca  CAIXA B. 0n sdcio* da CA IXA aoe m*u« herdeiros tedas ns oontrfbniçõee 
&--------  --------- 1- - .......li.. Dando-e > o faUecimerito
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Â pagum "»0 de joía e 3 |500 de nnmsalidade oue elle tiver feito. Dai 
e teroí dirit') a uma pensfto vii alicie EM depois qne o aocio esta 
DINHEIRO no flm de 15 annoe 050$ . ma- sâo, esta Ocará extinet 
ximal. Os sorícis da CAIXA B ptuntm 5 f de deiros assista qualquerximaj. Os sócios da CAIXA B pagam 5 f de 
joia e 5$ de inensalsLide a tsrfto direito a

estiver no goso da 
* i, sem i 

direito.
extinctb, sem qne aos

p e n ~
ner-

A» petiMiei* eerào p^Ras em qualquer 
farte, dn Itr.izil on Extrangeim, owh o so­
mo se Aclutr, por trimestre e nfto por 
s r e ,  m i n o  n  i t r a s

R«U meãedmto NAO TRW OOBRAimlttU; <m i 
te f m l .  4* 5  » SO Se eelft a ra , n |o a  rm Riu« 
lo ré tC n s |i> id l i i  I h n  s s  lia  o  «p M »  snral pi 
A l o o r w a  '

d»* m ^ iH l iv l^  neriif* Mtox sn r  
a  n M hm t*  da cad« and», « mu m lloi do 

|w h  anu la i, »M 10 hunn

In do40
pmrmm- 

• á

O s  p a g  im m to e  m i te c ip a d o s  
Rosr.in dn tnhK\iu de 5 %, s«m  
de 10 armo* 20 % e os pagmate
annos, 15 Ví.
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